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VAMOS COMEÇAR COM A 
ESSÊNCIA DO PROBLEMA 



REGULAÇÃO X AVALIAÇÃO 

• Em diversos países onde o ensino superior está em estágio superior ao do 
Brasil, a regulação e o controle de qualidade não são realizadas pelo 
mesmo órgão. 

• O ato de credenciar, autorizar e reconhecer deve estar separado do ato de 
controlar e promover a qualidade. 

• Em boa parte dos países onde o ensino superior é mais inclusivo e 
abrangente do que no Brasil, a Acreditação é tratada como um processo 
primeiro de orientação, depois de premiação pelo resultado obtido 
(certificação). Somente no Brasil é que o foco é na punição e mesmo a 
“pseudo orientação” (os TSDs e os TACs) segue sendo de cunho punitivo. 



AVALIAÇÃO 

No Brasil, a avaliação é feita e utilizada como forma de 
controle, o que entra em choque com a tendência 
mundial de maior autonomia e liberdade de ação na 
gestão das IES, uma vez que a melhoria da qualidade 
está fortemente relacionada com inovação e 
diversificação. 



CORREÇÃO DO MODELO 

• Critérios básicos, simples, objetivos e rápidos para 
credenciamento de IES, autorização e reconhecimento de 
cursos. 

• Processos contínuos de orientação e acompanhamento 
visando a melhoria da qualidade. 

• Premiação e incentivo pela evolução do desempenho e 
melhoria da qualidade. 



NA CONTRAMÃO DO MUNDO 

Nos melhores sistemas de Ensino 
Superior do Mundo 

• Premiação pela boa performance 

• Incentivo à diversificação. 

• Mais Autonomia para as IES 

• Forte valorização da 
internacionalização. 

 

No Brasil 

• Punição pela má performance 

• Pressão pela padronização. 

• Menos Autonomia para as IES 

• Desprezo pela internacionalização 
(exemplo do fracasso do Programa Ciência sem Fronteiras). 



UM PROBLEMA SOCIAL SÉRIO 

60% (1.239) das 
Instituições, possui 

menos de 1.000 alunos  

Tirando aquelas pequenas IES 
que pertencem aos grandes 
grupos, ainda sobram mais de 
900 IES que precisam de ajuda 
para sobreviverem, crecerem e 
melhorarem sua qualidade. 



Matrículas na Graduação - Censo Ensino Superior 2014 
Público + Privado (Presencial + EAD) 



A QUESTÃO DA MENSALIDADE 
Ajustada em função do PIB per capita, o valor das mensalidades do ensino 
superior brasileiro é um dos mais baixos do mundo. 



APESAR DOS PROBLEMAS COM OS ATUAIS INDICADORES 
(ENADE, CPC E IGC), A NOVA PROPOSTA SEGUE SENDO UMA 

TENTATIVA DE MELHORIA DE UM MODELO QUE DEVERIA SER 
TOTALMENTE REESTRUTURADO E NÃO APENAS 

“MELHORADO” 

NOVOS INDICADORES 



ELE JÁ COMEÇOU ERRADO, TENDO SIDO CRIADO SEM A 
PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRIVADO E SERÁ DETALHADO E 

REGULAMENTADO POR UM GRUPO (GTAES) QUE TEM UMA 
ÍNFIMA PARTICIPAÇÃO DO SETOR MAIS REPRESENTATIVO DA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRA (O PRIVADO). 

NOVOS INDICADORES 



BAIXA REPRESENTATIVIDADE DO 
SETOR PRIVADO NO GTAES 

COMPOSIÇÃO DO GTAES 

• 50% - Governo (MEC e seus diversos órgãos e Secretarias). 
• 30% - Entidades representantes de Universidades Públicas. 
• 15% - Entidades representantes de Instituições Comunitárias. 
• 05% - Entidades representantes do Setor Privado. 

















NO ENTANTO, OS INDICADORES ATUAIS 
APRESENTAM MUITOS PROBLEMAS 



COMPONENTES DO 
CPC – CONCEITO 
PRELIMINAR DE 

CURSO 







COMPONENTES DO CPC – CONCEITO 
PRELIMINAR DE CURSO 

• A dimensão Corpo Docente, no que se refere à titulação 
e regime de trabalho, possui impacto relativo sobre a 
qualidade do curso (com base no desempenho dos 
estudantes). 

• A dimensão da Percepção Discente, do modo como é 
medida, não diz absolutamente nada sobre a qualidade 
do curso. Mostra apenas a capacidade da IES em 
“adestrar” seus estudantes a marcarem a opção correta 
no questionário. 

• Ainda assim, se estas afirmativas acima estiverem 
incorretas e a titulação e o regime de trabalho docente 
e a perpeção discente realmente afetam a qualidade do 
curso, estas resultariam em um melhor desempenho no 
ENADE, sendo portanto redundantes e desnecessárias. 



CORREÇÃO DO MODELO 

• REGULAÇÃO = Definir e verificar a existência dos requisitos 
mínimos necessários para a autorização, reconhecimento e 
renovação de reconhecimento de cursos, bem como 
credenciamento e recredenciamento de IES. 

• AVALIAÇÃO/ACREDITAÇÃO = Promoção e evolução da 
qualidade do ensino. Busca fomentar a melhoria da qualidade 
através de elementos incentivadores, respeitando a 
diversidade, regionalidade e a autonomia da IES. 



O QUE PRECISAMOS AVALIAR? 

• O VALOR AGREGADO DURANTE O CURSO SUPERIOR – o quanto a IES 
contribuiu para a melhoria da capacidade aprender e desenvolver 
competências profissionais dos seus estudantes. 

• O QUE ELE APRENDEU DE FORMA EFETIVA – quais os conhecimentos e 
competências adquiridas ao longo do curso superior. 

• A EMPREGABILIDADE – qual a capacidade do egresso em gerar riqueza 
com o seu trabalho, a partir da sua formação. 

• O NÍVEL DE CIDADANIA – o quanto a IES se esforçou para transformar este 
estudante em uma pessoa melhor, mais ética e com mais 
responsabilidade social. 
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